
ATA DA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL 

DE BIRITIBA MIRIM, REALIZADA NO DIA 01 DE MARÇO DE 

2018. 

 

Às quinze horas do primeiro dia do mês de março do ano de dois mil e dezoito, na sede 

da Câmara Municipal de Biritiba Mirim, situada à Rua João José Guimarães, nº. 125, 

Centro, desta cidade e município de Biritiba Mirim, Estado de São Paulo, presentes os 

Senhores Vereadores em exercício nesta 13ª Legislatura, e que se reuniram no Plenário 

“Vereador João Suharo Makiyama” para a realização da Sessão Extraordinária, 

regimentalmente prevista. Assumindo a direção dos trabalhos Senhor Vereador 

LOURIVAL BISPO DE MATOS,convidou o Vereador REINALDO PEREIRA 

JUNIOR e o Vereador FERNANDO JOSÉ GONÇALVES, 1ºSecretário e 2ª 

Secretário, respectivamente, para auxiliar nos trabalhos de secretaria da Mesa Diretora. 

Instalada a Sessão, o Senhor Presidente solicitou ao Senhor Primeiro Secretário que 

fizesse a chamada nominal dos Senhores Vereadores para apuração do “quórum” legal.  

Feita esta, cotejando-se a chamada com as assinaturas presentes, todo o feito da 

chamada nominal encontra-se acostadas às fls.41, do Livro nº. 14 do livro de Registro 

de Presença dos Senhores Vereadores às Sessões da Câmara. Havendo “quórum” legal, 

o Senhor Presidente, invocando a proteção de Deus, nos termos regimentais, declarou 

abertos os trabalhos. Ordem do Dia: AUTORIA DA MESA DIRETIVA: Em 

discussão e votação única Projeto de Resolução nº 003/2018: Dispõe sobre alteração do 

Artigo 1º da Resolução nº 001/2018, e dá outras providências. APROVADO. 

AUTORIA DO NOBRE VEREADOR FERNANDO JOSÉ GONÇALVES: Em 

discussão e votação única VETO TOTAL ao Projeto de Lei nº 046/2017, que institui o 

Programa Municipal “Xadrez na Praça”, e dá outras providências- Vereador Fernando 

pede pela ordem e diz: senhor Presidente tendo em vista aprovação do projeto nº 003 

que acabou de ser aprovado nessa Casa, nós temos na pauta os vetos para serem 

analisados, motivo da Sessão Extraordinária, houve a substituição do Membro, por isso 

esse Projeto de Resolução; eu solicito a Vossa Excelência a suspensão da Sessão para 

que os Membros das Comissões possam dar o Parecer nos Vetos mencionados na Pauta 

de hoje.Presidente determina suspensa a Sessão. Retornando aos trabalhos Presidente 

solicita que seja afeita a chamada nominal. Estando todos os Vereadores presentes deu-

se o seguimento; após feita a leitura do Parecer Jurídico e Parecer das Comissões o 

Vereador Fernando diz: só para esclarecer, será votado o Parecer automaticamente está 

rejeitado o veto, e para discutir a matéria, vou tentar ser breve, mas, muito me 

surpreende o Executivo vetar um Projeto como este; eu fiz diversos Projetos o ano 

passado, dos quais muitos foram vetados os quais muitos foram aprovados, 

promulgados, mas este especificamente, eu esperava que o Executivo fosse promulgar a 
Lei que foi aprovada por esta Casa, e, para minha surpresa ele mandou o veto dizendo 

que tem óbices, gera despesas e tudo o mais. O que gera mais despesa, você trazer um 

campeonato internacional como veio pessoas de fora para cá, ou xadrez na praça para 

nossos alunos, nossas escolas, dentro do Ginásio Municipal de Esportes? O quê que dá 

mais despesa, realizar um campeonato de futebol de salão, futebol de campo ou o 



xadrez que além de tudo, além de ser esporte é educacional? Então, me surpreende, 

fiquei muito decepcionado justamente pelo Prefeito ter vetado esse Projeto, mas, a 

Câmara é soberana e eu conto com os nobres pares para derrubar este veto. Muito 

obrigado; então retoma dizendo, a votação é pela rejeição ao veto. Então nós estamos 

votando, quem permanecer onde se encontra, estará acatando as decisões e rejeitando o 

veto. Vereador Reinaldo pede pela ordem e diz: gostaria que fosse feita votação 

nominal. Vereador Sérgio pede pela ordem e diz: eu gostaria que se possível, no 

momento da leitura para que fizéssemos a votação,que ficasse claro que é pela rejeição 

que permanecemos sentados. Para ficar claro, porque já teve caso da gente ficar senta, 

levanta. Presidente avisa que sendo favorável o Parecer das Comissões permanece 

sentado, o que for contrário que se levante. Vereador Sérgio retoma: digo isso porque a 

leitura do Parecer, ela é extensa, para não ficar nenhuma dúvida, então as Comissões 

decidiram pela REJEIÇÃO DO VETO, então quem for contrário que se levante, ai 

fechou. Vereador Marcelo pede pela ordem e diz: a cada votação pudesse colocar “o 

veto foi mantido”, “o veto foi rejeitado”; então para quem quer aprovar a rejeição do 

veto permaneça sentado pelo jeito, só isso. Presidente diz: então vamos à votação, que 

seja nominal. O Parecer das Comissões é CONTRA O VETO AO PROJETO. 

APROVADO, derrubando o veto do Prefeito, por unanimidade dos votos. O Vereador 

Marcelo solicita sua retirada da Sessão. AUTORIA DO NOBRE VEREADOR 

ROBÉRIO DE ALMEIDA SILVA, Em discussão e votação única VETO TOTAL ao 

Projeto de Lei nº 049/2017, que dispõe sobre o agendamento telefônico de consultas 

médicas para idosos e pessoas com necessidades especiais nas Unidades Básicas de 

Saúde do Município e dá outras providências. Vereador Fernando pede pela ordem e 

diz: conforme foi discutido no primeiro Projeto, o Parecer da Comissão é pela 

manutenção do Veto ao Projeto. Vereador Robério pede pela ordem e diz: Vereador 

Luis dos Passos foi contra o veto. Para esclarecimento, em consulta ao Jurídico, eu vi 

que eu não poderia mais estar retirando o Projeto nº 049/2017, eu até ia fazer a retirada, 

mas como é um veto do Executivo, do Prefeito Municipal, então não houve alternativa 

passar por esta Casa, até mesmo porque como ele vetou, mesmo eu sendo autor do 

Projeto não tenho autonomia para fazer a retirada; mas de qualquer forma eu agradeço 

aos nobres pares pela conversa que nós estamos tendo desde ontem. Muito obrigado 

senhor Presidente. APROVADA A REJEIÇÃO AO VETO pela maioria com voto 

contrário do Vereador Luis dos Passos. AUTORIA DO NOBRE VEREADOR 

ROBÉRIO DE ALMEIDA SILVA, em discussão e votação única VETO TOTAL ao 

Projeto de Lei nº 050/2017, que dispõe sobre o Programa de agendamento de consultas 

e entrega domiciliar de medicamentos de uso contínuo às pessoas com necessidades 

especiais  e idosos e dá outras providências. REJEITADO O VETO. Vereador Robério 

pergunta: Senhor Presidente, só para confirmar, então está derrubado o Veto do 

Prefeito? Sim Vereador, está derrubado. AUTORIA DO NOBRE VEREADOR 

MARCELO BATISTA DE MIRANDA MELO, em discussão e votação única VETO 

TOTAL ao Projeto de Lei nº 072/2017, dispõe sobre a grade curricular das Escolas do 

Município de Biritiba Mirim e exposição de livros para menores de 18 anos no âmbito 

da biblioteca municipal e dá outras providências.Vereador Fernando pede oportunidade 

e diz: para esclarecer, as Comissões estão mantendo a manutenção do Veto. Apesar de, 

essa ser uma matéria difícil, a LDB foi agora rediscutida  recentemente, o professor 

Sérgio deve saber disso até por ser professor e ter conhecimento de causa, até então não 



houve um conflito com  LDB; essa matéria já está sendo discutida no Congresso 

Nacional, mas o que mais me surpreende e é claro que nós temos que respeitar, mas é 

que o Presidente na função de Presidente que está, mas ele também está na função de 

Vereador não poder elaborar um Projeto de Lei; então acho que o Regimento Interno 

desta Casa ele foi muito infeliz de não permitir que um Presidente de uma Câmara 

Municipal como a nossa, possa apresentar um Projeto, eu não as outras Câmaras como 

funciona, mas esse tópico, não só esse, mas muitos deveríamos rever no Regimento 

Interno porque você está na Presidência e você fica impedido de apresentar um Projeto 

de Lei. Eu acho que não tem sentido, quer dizer, você está exercendo a função de 

Vereador que também é elaborar Lei, lógico, dentre outras coisas; então, fica uma coisa 

sem nexo, mas, em respeito ao Regimento Interno , meu voto será pela manutenção do 

Veto. Presidente diz, eu acredito nobre Vereador, que nós temos que nos reunir, esta 

Casa de Lei tem essa autonomia para rever a Lei Orgânica, como o Regimento Interno 

daqui, como Vossa Excelência está falando, hoje sou eu, amanhã são outros que possam 

ser Presidente desta Casa e não ter autonomia de fazer um Projeto, acho isso um 

absurdo também, enquanto doze podem apresentar um Projeto, o Presidente não pode 

apresentar um Projeto, acho injusto né, esse é meu ponto de vista; acho que nós temos 

que rever e ver se nós podemos mudar essa legislação para que nós possamos todos 

serem iguais. Vereador Jorge pede oportunidade e diz: eu concordo plenamente com o 

Vereador Fernando, não é da minha gestão esta emenda, mas eu acho que o princípio foi 

de que havendo empate o Presidente como autor fica difícil até de opinar, eu acho que 

deve ser por ai, mas, tem que ser revista mesmo. Obrigado. Vereador Sergio pede 

oportunidade e diz: até em cima disto, que o nobre Vereador Jorge coloca, se eu 

Vereador sou favorável ao meu Projeto, eu voto favorável, ai dá seis a seis, o Presidente 

decide, eu já votei favorável ao meu Projeto, o Presidente não vota o Projeto, dá seis a 

seis, o voto de Minerva favorável, simples; eu acho que a gente precisa rever 

realmente.Vereador Robério diz: mas ai é o Vereador que vai decidir. Vereador Sérgio 

diz: correto, quando eu defendo meu Projeto aqui debaixo, chega na hora do meu 

Projeto eu voto favorável, eu voto, e o Presidente não pode. Vereador Fernando pede 

oportunidade e diz: Vossa Excelência tem o direito de votar no Projeto de Vossa 

Excelência, como Vereador Robério, como eu, como Vossa Excelência, o Vereador tem 

a prerrogativa de votar favorável, o Presidente não pode montar um Projeto para ele ser 

Presidente apesar dele; eu entendo o que o Vereador Jorge Mishima colocou, por que é 

uma questão de conflitos de interesses, por que o voto Minerva seria do Presidente, mas 

o voto Minerva também poderia ser do próprio Vereador porque às vezes de repente o 

presidente não está na Casa, o vice-presidente assume e coloca o projeto do vice-

presidente para votação, quem vai decidir é o vice-presidente, então quer dizer, não faz 

sentido sabe eu acho que,sei que essa matéria acabou coincidindo com esse parecer mas 

eu acho que essa prerrogativa nós deveríamos reavaliar. Mas obrigado. Vereador Sérgio 

diz: acho que cabe umas 2 horas de discussão para gente acertar isso. Presidente retoma 

a palavra e diz: mas é muito importante que foi realmente já alertado nesse momento 

para com que nós realmente possamos já estudar como realmente possa estudar, nós 

realmente podemos se reunir e rever realmente para gente discutir futuramente, mais 

tarde o que nós podemos fazer. Voltando a votação do Veto, todos votam que está 

MANTIDO O VETO DO PREFEITO.AUTORIA DO NOBRE VEREADOR 

ROBÉRIO DE ALMEIDA SILVA, em discussão e votação única do VETO TOTAL 



ao Projeto de Lei nº 073/2017, que dispõe sobre a “Semana Municipal de Combate a 

Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher” no município de Biritiba Mirim e dá 

outras providências. Vereador Reinaldo diz: só para constar aqui Senhor Presidente, 

aqui é pela rejeição das Comissões do Veto. O Parecer é contra o Veto. REJEITADO E 

VETO. AUTORIA DO PODER EXECUTIVO, em discussão e votação única, VETO 

PARCIAL ao Projeto de Lei nº 076/2017, que estima a Receita e Fixa a Despesa do 

Município de Biritiba Mirim para o Exercício de 2018. Vereador Fernando diz, o 

Parecer da Comissão é pela REJEIÇÃO AO VETO. Vereador Fernando pede uso da 

palavra e diz: pelo seu presidente e vice-presidente esse processo acaba de ser votado o 

Parecer das Comissões; esse processo ele vai gerar um imbróglio jurídico porque assim 

o entendimento jurídico segundo o Vereador Luis Passo é de que se o projeto foi vetado 

parcialmente o prefeito pode promulgar a Lei. Cada um entende de uma forma, tem um 

Parecer Jurídico, mas eu entendo, por exemplo, quando o Prefeito promulgou a Lei ele 

colocou, ele nem respeitou o veto, nem respeitou a opinião dessa Casa de que seria o 

percentual de 5%, muito menos as Emendas, muito menos, tanto ele que justificou a Lei 

Estadual de 2012, também não cumpriu se é que essa Lei vale para o município, 

também não cumpriu a Lei, ele se baseou numa Lei de 1964 para colocar os 20%; então 

quer dizer, isso é um embate jurídico, tá certo, que depois do Tribunal de Contas é que 

vai avaliar se ele está trabalhando com orçamento que foi aprovado por essa Casa ou 

não. E aí não compete mais a nossa parte, a nossa parte foi importante ter colocado e 

discutido o projeto e o veto, assim nós começamos e assim nós estamos terminando 

findando o prazo de hoje; então é que fica bastante claro registrado nos anais da Casa, 

que essa Casa em momento algum se encurvou sobre um ato do Senhor Prefeito no 

sentido ele entender o jurídico da data entender que o Executivo deveria Promulgar esta 

Lei. Muito Obrigado.  Vereador Luis dos Passos solicita que fosse registrado em Ata o 

voto favorável e o contra com relação à matéria Projeto nº076/2017.Assim eu subscrevo 

os votos, votos contrários ao Parecer: Vereadores: Eduardo Melo, José Lares, Paulo 

Rogério, Luis dos Passos; votos a favor do Parecer, Vereadores: Fernando José, Jorge 

Mishima, Robério de Almeida, Leonardo Venâncio, Walter Machado, Professor Sérgio. 

Não havendo mais material para Ordem do Dia, o Senhor Presidente solicita que o 

primeiro secretário faça a chamada nominal aos inscritos no uso da Tribuna. Vereador 

Jorge Mishima solicita a retirada dele do Plenário. Vereador inscrito para uso da 

Tribuna, senhor Luis Carlos cumprimenta a todos e diz: só um comentário, como o 

Fernando já antecipou, eu não sabia que o Projeto de Lei 076 devido o fato ocorrido 

também foi objeto de representação por parte do Senhor Presidente junto ao Ministério 

Público no dia 9 de Janeiro. Não sabia realmente, sabia que a intenção do Prefeito, 

batalhou para que se mantivesse os 20%, conseguisse conduzir o ano com relação a 

suplementação; a Câmara fez uma modificação para 5% e eu acho que o Prefeito 

poderia vetar como vetou parcialmente; fui informado que ele tinha o direito de publicar 

a matéria ainda como foi proporcionalmente vetada,  e por não ter tomado 

conhecimento da  representação contra o Prefeito por parte do Presidente, do Senhor 

Presidente, até me indignou e eu fui lá para tomar conhecimento de uma coisa, acabei 

tomando conhecimento da outra; eu acho que para a gente também é um pouco 

constrangedor. Como na semana passada, na sexta-feira eu estive aqui na Casa e ouvi 

um comentário que o oficial de justiça estava ai ou coisa parecida; na sexta-feira 

anterior eu tinha apresentado um ofício ao Senhor Presidente para que se fosse 



respeitada a proporcionalidade das Comissões Permanentes na Casa de acordo com 

artigo nº 64 do Regimento Interno, administrativamente, eu não tinha e não vi a 

necessidade de eu entrar com pedido no Ministério Público para que fosse respeitado o 

artigo 64 dessa Casa de Leis; fiz administrativamente. Às 18 horas na sexta-feira, 

senhor Fernando Vereador ligou para mim fez um comentário se eu tinha entrado com 

representação contra sua pessoa Senhor Presidente ou desculpa, como Presidente da 

Casa de Leis, junto ao Ministério Público e eu comentei com seu Fernando que eu não 

entrei porque eu tinha entrado administrativamente, e aguardaria uma posição com 

relação ao artigo. Causa-me estranheza, gostaria até de saber, eu fiz um comentário com 

os pares agora aqui, mas à tarde eu vou pegar o hábito e estar visitando também o 

Ministério Público, até para saber do que realmente se tramita; é desconfortável a gente 

fica sabendo hoje, não fiquei sabendo pela Casa que tem uma representação do 

Presidente da Câmara contra Executivo; e também como fui citado na semana passada 

que eu entrei com representação da Casa contra o Senhor Presidente o qual eu não o fiz; 

eu fiz administrativamente sim, foi respeitada a Casa refez a Resolução. Eu acredito que 

está dentro ao o contento, respeitando a proporcionalidade que cita o artigo 64 é só uma 

colocação Senhor Presidente, então, com relação à informação que eu tive do Jurídico, o 

Prefeito poderia sim; Vereador Sérgio oferece o tempo regimental ao Vereador Luis 

Passos e solicita a própria retirada do Plenário. Vereador Luis retoma a palavra, então 

eu fui informado que ele poderia estar fazendo a publicação; eu acredito que ele não ia 

publicar por publicar; mas eu vou tentar me atentar mais, vou comentar com eles por 

não termos tido tomado conhecimento da Casa e também não tomamos lá pela 

Procuradoria do Município.  É só um desabafo, agora, o que mais me intrigou foi com a 

ligação sexta feria do Fernando perguntando se eu tinha entrado com a representação.  

Não. Todos os meus atos primeiro serão administrativos, se não cumprir entro sim no 

MP porque eu acho que é um direito, mas, eu acho que eu tenho por obrigação, Senhor 

Presidente, entrar primeiramente administrativamente, penso eu. Obrigado. Com a 

palavra Senhor Presidente diz: eu falei até sexta para Vossa Excelência, eu estive lá, 

realmente me informando como a gente devia agir. Conversei com Vossa Excelência, 

conforme Vossa Excelência oficiou ai na Casa para ser realmente respeitada, eu fiz 

questão de realmente perguntar ao Promotor, consegui o cruzamento coisa e tal, a 

respeito do já tínhamos naquela quarta feira. Na quarta feira nós já tínhamos discutido 

aqui, para que não ficasse em dúvida novamente, é isso o que eu fui fazer, corretamente 

para ter ciência, como falei para Vossa Excelência, realmente tinha estado lá, para saber 

realmente, nós tínhamos já mexido nas Comissões, já dando para todos conforme tinha 

sido colocado; até ontem teve uma mudança, foi surpresa porque até o Paulinho entrou 

com ofício pedindo exoneração também; mas aqui Vereador, a gente não tem nada 

contra ninguém, principalmente contra Vereador, acho que a gente está aqui, somos 

todos Vereadores, o direito de cada um é o direito de todos. Nós trabalhamos na Casa, 

todos nós trabalhamos para respeitar um ao outro, nós trabalhamos para a população. Eu 

jamais disse que a Vossa Excelência foi lá entrou com qualquer ação contra mim, não. 

Vereador Luis pede a palavra e diz: Senhor Presidente, eu não disse que foi a sua 

pessoa, o Fernando me ligou e perguntou se eu tinha entrado com alguma representação. 

Vereador Fernando pede um aparte e diz: Senhor Presidente, eu acho que a atitude que 

Vossa Excelência tomou, apontando no Ministério Público a questão do questionamento 

da promulgação da Lei, eu acho que Vossa Excelência fez de forma correta, Vossa 



Excelência foi orientado juridicamente até porque o Prefeito promulgou uma Lei sem 

ter sido aprovada pela Casa. Quando eu falei que esse imbróglio Jurídico vai virar, é 

justamente neste sentido. Acho que Vossa Excelência ao protocolizar o, porque são duas 

coisas distintas que nós estamos colocando na mesa; nós estamos colocando na mesa a 

questão da  ligação que eu fiz ao Vereador Luis Passos, questionando se ele havia 

entrado no Ministério Público, por que pelo ao menos informações extra oficiais, se 

fosse oficial eu colocaria aqui em Plenário, não teria o porque; mas, informações extra 

oficiais é de que haviam entrado no Ministério Público questionando as Comissões. 

Como o Vereador Luis Passos é um dos que requereu a proporcionalidade conforme o 

ofício na justificativa, eu tomei a iniciativa de ligar para o nobre Vereador e questioná-

lo: Olha Vereador foi Vossa Excelência? Não, não foi. Então está bom, estou satisfeito; 

não entrou, não entrou, mas como Vossa Excelência disse: já existe uma matéria no 

Ministério Público sobre as Comissões, ótimo! Às vezes a denuncia foi anônima, a 

denuncia sei lá, não importa; mas a questão das Comissões é fato consumado, já está 

resolvido isso, agora esta questão do imbróglio do orçamento, Vereador Luis Passos, é 

bastante claro de que, ai não cabe aquela defesa, mas o apontamento junto ao Ministério 

Público foi no intuito de que, como o processo está tramitando no Legislativo ainda, o 

entendimento jurídico é de que, o Prefeito não poderia ter promulgado a Lei, esse é o 

entendimento do jurídico da Casa e do Parecer das Comissões; e o Presidente para não 

cair naquela prerrogativa de não tomar nenhum tipo de posicionamento, deixando que o 

Executivo promulgue uma Lei sem ter sido votado o veto por esta Casa, ele se 

antecipou e fez sua defesa junto ao Ministério Público. Vereador Luis Passos diz: 

Senhor Presidente, o meu comentário com relação ao protocolo no MP, feito pela sua 

pessoa, não é sobre a matéria, o comentário que eu fiz é de que nós não tínhamos 

conhecimento em hipótese alguma do fato. Vereador Fernando diz: eu também não 

sabia, se o senhor puder me arrumar uma cópia eu agradeço. Vereador Luis diz: acredito 

que a Casa também tenha e causou constrangimento isso ai; com relação ao casamento 

cruzado, eu nem me preocupei com isso ai, eu me preocupei com a proporcionalidade, 

tanto é que o ofício é claro, se tinha acusado eu nem tinha esta preocupação, até porque 

a gente sabe se escolhe e não escolhe, a gente sabe que não pode, ta lá o artigo cita que 

quatro Comissões, o mesmo Vereador não pode, foi feito um erro, eu acho que 

prematuro ai, e como também não respeitou a proporcionalidade, eu acredito que têm 

jurídico como senhores também já tô na Casa, o senhor Jorge Mishima que se ausentou, 

não está no primeiro ano de mandato, já tem uma bagagem; mas a gente tem como o 

senhor como nós temos Assessoria Jurídica, a gente pode até errar eu acho que é válido, 

e tem tempo para examinar as matérias, examinar as peças para que não ocorra erro para 

que não seja submetido aqui a desconforto na plenária até discutindo entre a gente sem 

saber o conteúdo correto. Presidente Lourival diz: mas já fiz realmente, já procurei 

aumentasse para com que realmente não procurar se errar novamente fizesse 

corretamente para com que depois essa Casa aqui a vossa excelência mesmo fosse 

novamente  la e tornasse aqui, tá errado por isso, isso, isso, então eu fiz questão de ir lá 

todo suado, para que fizesse com que realmente chegasse hoje, tivesse tudo justificado e 

tudo correto um dia ser; ai Vereador primeira palavra do Promotor: Senhor Lourival 

meus parabéns, tenho tido aqui muita, falaram muito bem de Vossa Excelência aqui. Só 

que tem aqui uma representação do senhor sobre as Comissões; foi a primeira palavra 

que o Promotor me falou. Então, para saber que não é mentira que não está lá. Agora, 



quem não, não sei, não vou julgar ninguém entendeu?Não vou julgar ninguém, mas foi 

a primeira palavra que o Promotor me falou, me dando os parabéns e já com aquela no 

mesmo momento, então eu procurei fazer as coisas dentro da legalidade,da melhor 

maneira possível para com que num chegasse ai depois e não tivesse qualquer, 

entendeu? Sobre o Prefeito sim, foi uma coisa que ele promulgou ali, uma coisa que está 

tramitando na Casa, a Casa ainda não derrubou o veto dele, quer dizer, ele passou por 

cima desta Casa aqui como que não existe. Eu acho que não é permitido isso ai, deve ter 

respeito. Vereador Luis diz: Senhor Presidente, estou questionando que nós não temos 

conhecimento, não estou questionando a conduta de ninguém. Só um fato, com relação 

de novo ao ofício, respeitando o artigo 64, se eu não tenho a oportunidade de buscar, 

uma vez que eu fui excluído das Comissões, seria na verdade quase como um 

incompetente que está aqui,que não sabe nem o que está fazendo,que não faz a leitura 

de nada e não toma ciência,por isso que eu tive a liberdade de protocolar, dar para o 

Jurídico analisar e a gente não está aqui aprovando qualquer coisa, sendo engolido ai, 

isso eu não vou fazer, já comentei. Se eu tiver que ir para o MP, você pode ter certeza 

que primeiro eu faço administrativamente, não acatou a gente toca pra frente, mas, com 

todo respaldo você pode ter certeza. Muito Obrigado Senhor Presidente. Próximo orador 

inscrito, Vereador Reinaldo com uso da Tribuna. Primeiramente para questionar o 

Projeto do Executivo, o que me estranha do Projeto, que foi promulgado antes do 

Projeto descer à Câmara,por mais que tenha, como o Nobre Vereador Luis disse, que 

tem esse Artigo no Regimento, baseado juridicamente no fato do Prefeito poder 

publicar, mas, como ele promulga antes de descer o veto para Câmara? Então ele 

publicou sem dar ciência para a Câmara; então eu acho que existe ai um vício, um erro, 

só para salientar esse fato; Vereador Luis Passos pede aparte: que se bem que isto está 

no Regimento tal artigo.Vereador Reinaldo diz: tudo bem, no Regimento está 348 o 

artigo. Vereador Luis diz: ele está quando é veto parcial. Vereador Reinaldo diz: artigo 

348 está lá, eu li, mas o fato que foi levado pelo Senhor Presidente que foi, a 

promulgação do Projeto, a publicação antes do Veto ter dado ciência para a Câmara. E 

também para finalizar aqui, acho que nas próximas reuniões de Comissões, acho que foi 

muito importante a última, queria agradecer a todos os Vereadores, acho que foi muito 

importante a discussão dos Projetos, eu gostei, porque foi onde entramos em acordo em 

alguns, onde antes não havia acontecido a um bom tempo nesta Casa; espero que 

possamos continuar desta maneira. Obrigado Senhor Presidente. Não havendo mais 

inscritos, o Senhor Presidente diz: quero agradecer todos os Vereadores,ontem eu estive 

ausente da reunião das Comissões,pelo fato de estar com uns probleminhas de saúde, 

mas agradecendo a todos os vereadores que vieram, discutiram, chegaram num 

consenso para que hoje nós pudéssemos colocar esses vetos todos em discussões; 

dotação também sendo aprovado, e, agradecer esta tarde também a todos vocês, acho 

que a importância hoje gente dessa Casa é nós nos unirmos, nós possamos almejar 

alguns frutos, se a gente não nos unirmos, não sei onde vamos chegar, não vamos 

chegar a lugar nenhum.só peço, todos nós, vamos se unir, independente se essa o 

Prefeito quer estar com esta Casa, se ele não quiser estar nesta Casa, se ele quiser vir 

nesta Casa, se ele não quiser vir; como representante do nosso Município eu acho que 

nós temos que se unir e ver o que é melhor para nosso município, essa é que uma das 

verdades.Porque eu acredito, essa Casa aqui, eu tenho certeza absoluta, dentre os trezes 

vereadores, tenho certeza absoluta, não tem ninguém contra o Senhor Prefeito não; 



estamos aqui trabalhando, discutindo aquelas matérias que tem que discutir, aquilo que 

a população nos pede e caminhando; agora, Vereador José Lares pede um aparte e diz: 

Eu acho que o Senhor está falando ai nesse negócio de união no município, eu acho que 

é de estrema importância,mas eu gostaria que todos aqui batesse na porta do Prefeito e 

esperar ele falar não para vocês e não ficar esperando que o Prefeito venha até aqui. 

Esses dias o Robério me perguntou da máquina, ligou no pátio lá e os caras foram lá e 

atenderam você, não foi Robério? Foi um pedido da máquina, então eu gostaria que não 

ficasse sem pedir, vai lá, bate na porta do Prefeito, a partir do momento que o Prefeito 

disser “não vou te atender Vereador”, ai tudo bem; mas ó, se é união, tem que ir lá pedir 

para o prefeito. Presidente Lourival retoma a palavra: Vereador,vou dizer um negócio 

para Vossa Excelência:isso é de obrigação, obrigação; eu estou aqui no quarto mandato, 

Vossa Excelência está aqui no segundo mandato, Jorge Mishima está aqui é o sexto 

mandato; isso é de obrigação, Senhor Prefeito ganhar uma eleição, o Senhor Prefeito vir 

dentro desta Casa pedir o apoio dos nobres Vereadores, é obrigação.Agora, se um 

Prefeito que é eleito com quase dez mil votos,nove mil e oitocentos votos, e ele não 

quer vir dentro desta Casa conversar com os nobres Vereadores, independente de coisas 

partidárias, então parece que ele não quer união, é isso ai Vereador, não tem ninguém 

contra o Prefeito aqui não, agora, ele é que infelizmente se afasta dos Vereadores, não 

quer conversa com Vereador, conversa se encontrar ai na rua, qualquer lugar que nem 

quando me encontrou lá no Pomar do Carmo, que seria uma obrigação; se ele acha que 

não é uma obrigação, paciência, mas é uma obrigação ele vir nessa Casa conversar com 

todos nós vereadores, se possível marcar com os treze,não só vim falar com sete ou oito 

não, mas marcar e reunir os treze vereadores, marcar e vir falar com a gente, falar quero 

assim, assim, assado;esse coração aqui fala alto aqui para isso;agora nos rejeitar, santa 

paciência, eu ter que ir lá almejar o pés dele, me desculpe, nunca, esse vereador vai 

termina o mandado dele mas não vai beijar os pés de Prefeito na Prefeitura, isso eu te 

digo e é verdade, mas isso é por falta de respeito dele, não é por nós não, falta de 

respeito dele.Vereador Fernando pede pela ordem e diz: Senhor Presidente, eu acho 

assim:suprimidas as matérias, a Sessão foi exclusivamente para tratar dos vetos, eu acho 

que se nós fomos continuar nesta linha de raciocínio, nós vamos acabar infringindo o 

Regimento Interno. Vereador Walter Machado pede permissão pela palavra e diz: 

Senhor Presidente sei que é contra o Regimento, mas perdão José Lares, mas eu já fiz 

esse pedido para o Prefeito aqui na sala de reunião eu não fui atendido, ele disse sim 

para mim,aqui, mas dizer sim aqui e lá fora não fazer não adianta nada, eu prefiro ouvir 

um não do que falar que vai fazer e não faz. Então pessoas eu acho que tem que ter 

palavra, cumprir aquilo que faz, se não der fala não, igual uma pessoa falou, Walter 

empresta um dinheiro para mim? Eu disse não, não tenho. É pior falar que eu tenho e 

ficar enrolando (...). Obrigado. Não havendo mais material, Continua na outra folha... 

 

 

 

 

 

 

 



Concluindo os trabalhos, o senhor Presidente declara encerrada a presente sessão. De 

tudo o que, para constar foi preparada esta Ata pela Secretaria da Câmara Municipal, a 

qual lida e achada conforme, vai devidamente assinada. Biritiba Mirim, 01 de março de 

2018. 
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